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INTRODUÇÃO 

 

A visão para os seres humanos é um dos principais sentidos biológicos. Ela 

desempenha um papel fundamental desde os primórdios da espécie, contribuindo para a 

sobrevivência. Nos dias atuais, essa configuração ainda é muito forte, com as cores 

tendo um papel fundamental no nosso cotidiano, principalmente na diferenciação de 

objetos e materiais e, até mesmo, interferindo no humor. 

 Jonauskaite et al. (2020) discutem as associações entre cor e emoção, 

considerando que as cores são experiências visuais determinadas pelo comprimento de 

onda da luz, enquanto as emoções são sentimentos subjetivos e cognições fisiológicas 

que podem indicar valor. Segundo os autores, há duas explicações para a relação entre 
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cor e emoção. A primeira decorre de experiências ambientais, e a segunda resulta de 

associações arbitrárias estabelecidas pela língua, na história, na religião ou pelo folclore 

da cultura. No entanto, essas explicações não são exclusivas, e certas tendências 

universais sobre o tema modulam fatores culturais e individuais (Jonauskaite et al., 

2020). 

As ciências utilizam há muito tempo as cores para diferenciar elementos 

químicos e diversas formas de vida, facilitando sua identificação e localização, tanto na 

superfície terrestre quanto fora dela. A decomposição do espectro eletromagnético é 

fundamental para a astronomia, pois permite o estudo da composição dos corpos 

celestes. Cada elemento da tabela periódica reflete em um comprimento de onda 

específico, o que possibilita a análise detalhada desses corpos. 

 Ruban, Mikhailenko e Yashalova (2021) afirmam que, em pesquisas de campo 

na geologia, por exemplo, é tradicional coletar as cores das rochas in loco, o que 

também pode atribuir significado ao geopatrimônio. Os autores observam que “when 

any given rock appears to be red to any given geologist, it is referred to as red”, embora 

isso possa ser considerado subjetivo, essa prática secular não gerou grandes problemas e 

foi aceita em pesquisas científicas.  

O papel da cor não se restringe apenas à geologia, sendo fundamental também 

na identificação e classificação dos solos, na compartimentação de unidades 

fisionômicas distintas, onde comumente auxilia no mapeamento paisagístico. Pode-

se ainda citar o papel da intensidade de tons, ou contraste deles, sendo muitas vezes 

parâmetro chave para estabelecer/delimitar áreas de interesse, em diversos tipos de 

estudos e na elaboração de produtos cartográficos.  

 Isso pode estar diretamente relacionado com os estudos da geodiversidade, que é 

uma “diversidade geológica, geomorfodiversidade, pedodiversidade, hidrodiversidade, 

climodiversidade – em quaisquer formas, escalas espaciais e temporais e modos de 

interação” (Claudino-Sales, 2021, p.46). Além de ser um ponto relevante para o 

geoturismo, atraindo visitantes para os locais devido às cores vibrantes, como colocam 

Kirillova et al. (2014). 

 O conceito de geossítio destacou a relevância e a supremacia do valor científico 

nos estudos de avaliação quantitativa, como é visto nos trabalhos de Brilha (2005; 

2016), Reynard et al. (2007), Reynard et al. (2016) e outros. Todavia, o valor estético 

vem sendo utilizado como central junto com o valor científico para definição se um 



 

 

local é geossítio, visto nos trabalhos de Araújo (2021), Terto (2021), Costa (2022), Silva 

(2022), Diniz, Araújo e Chagas (2022), Diniz e Araújo (2022), Chagas (2023), Costa et 

al. (2023), Diniz, Terto e Silva (2023). 

As cores da paisagem, em ambos trabalhos mencionados anteriormente, são 

pontuadas como um parâmetro relevante dentro do valor estético. Para Kirillova et al. 

(2014), as cores vibrantes são vistas por turistas como bonitas. Diante disso, através de 

uma adaptação da metodologia de Ruban, Mikhailenko e Yashalova (2021), o artigo 

tem como objetivo avaliar o papel da cor na Serra das Cruzes no Açude Gargalheiras - 

Acari/RN. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa está baseada em uma discussão ampla realizada por Ruban, 

Mikhailenko e Yashalova (2021), que abordam a relevância da cor nos estudos de 

geopatrimônio e da atenção para essa propriedade física dos objetos, além da percepção. 

Assim, os autores desenvolveram propostas provisórias que ajudam a disseminar a 

temática e a impulsionar novas metodologias, destacando três questões importantes, 

vistas a seguir. 

1.     A cor, enquanto propriedade estética, é relevante apenas para o geoturismo? 

2.     Quantas cores podem ser encontradas em um geossítio? 

3.     A cor tem algum significado especial para os visitantes do geossítio? 

 Essas questões representam respectivamente, as funções, avaliação e 

interpretação da cor nos estudos do geopatrimônio (Ruban; Mikhailenko; Yashalova, 

2021), que são consideradas nesta pesquisa, vistas no Quadro 1.  

Quadro 1 – Proposta de Cor do Geopatrimônio 

COR DO GEOPATRIMÔNIO 

1       FUNÇÕES 1.1 Interpretação 

Geológica/Geomorfológica 

1.1.1 Tratamento científico de características únicas 

1.2 Visibilidade 1.2.1 Identificados com base na cor da rocha que 

contrasta com a cor da paisagem circundante 

1.3 Estética 1.3.1 A cor é importante nos julgamentos de beleza das 

pessoas, conforme Kirillova et al. (2014). 

2 AVALIAÇÃO 2.1 Identificação de cores 2.1.1 Espectro básico e outras cores de feições 

geológicas únicas 

2.2 Cálculo do número de cores de 

traços únicos 

2.2.1 Um traço com uma cor é MONOCROMÁTICO; 

um traço com duas ou três cores é OLIGOCRÔMICO; 

um traço com quatro ou mais cores é POLICRÔMICO. 

2.3 Avaliação do contraste de 

cores dentro de qualquer objeto 

2.3.1 Classes – Baixo (OLIGOCRÔMICO); Alto 

(POLICRÔMICO). 



 

 

3 

INTERPRETAÇÃO 

3.1 As cores estabelecidas podem ser indicativas de composição e/ou origem de qualquer 

característica única e o alto contraste contribui para uma melhor visibilidade dos objetos 

do geopatrimônio. 

Fonte: Adaptado de Ruban, Mikhalenko e Yashalova (2021). 

 

O parâmetro 2.1.1 corresponde à luz visível, uma parte do espectro 

eletromagnético, que é refletido ao entrar em contato com a superfície da matéria. Nesse 

processo, os materiais iluminados refletem em diferentes frequências, identificadas 

entre o 0,400μm e 0,710μm, ocasionando em tonalidades distintas, com cada elemento 

da tabela periódica tendo uma assinatura espectral própria (Christopherson; Birkeland, 

2017). O processo de decomposição da luz, ao passar por um prisma, revela seis cores 

principais: violeta, azul, verde, amarelo, laranja e vermelho. 

Para a presente pesquisa foram adotadas essas cores como os traços principais, 

acrescidas da cor preta, que consiste na absorção da luz em detrimento à reflexão; a cor 

branca que é a total reflexão da mesma e, por fim, a cor cinza que seria o meio termo 

entre as duas anteriores. Portanto considera-se a existência de nove traços principais 

(violeta, azul, verde, amarelo, laranja, vermelho, preto, branco e cinza), cabendo ao 

pesquisador aproximar a tonalidade encontrada no geopatrimônio aos traços principais e 

quantificá-los (Figura 1). Assim, é possível realizar a aplicação da metodologia mais 

objetivamente utilizando RGB das imagens. 

Figura 1 - Traços de cores principais. 

 
Fonte: Adaptado de Christopherson e Birkeland (2017). Edição feita pelos autores. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A metodologia supracitada foi aplicada na Serra das Cruzes, que juntamente com 

a Serra dos Cambucás, formam a delimitação do geossítio Açude Gargalheiras. Este 



 

 

geossítio está localizado a 4,2 Km do centro do município de Acarí-RN e é um dos 21 

geossítios do Geoparque Seridó. 

 A área de estudo inclui uma série de elementos abióticos, predominantemente 

geomorfológicos, com o vale em “V” fechado facilitando a construção de uma barragem 

na década de 1940, servindo como reservatório de água para o município de Acari e 

para Currais Novos-RN (Nascimento; Silva; Reis, 2020). 

 A avaliação realizada em campo pode ser visualizada no Quadro 2. Os resultados 

foram coletados durante o turno da manhã e no inverno. É importante notar que as cores 

observadas podem variar conforme o horário do dia e a estação do ano, influenciando 

diretamente na percepção dos resultados. Por isso, é importante destacar na avaliação 

esses atributos. 

Quadro 2 – Avaliação da cor da Serra das Cruzes – Gargalheiras/Acari-RN 

SERRA DAS CRUZES - GARGALHEIRAS/ACARI - RN 
 

Coordenadas Geográficas: 6º25'39.90"S - 36º36'18.80"O Altitude: 505.5 metros 
 

1. FUNÇÕES 

1.1 INTERPRETAÇÃO 

GEOLÓGICA/GEOMORFOLÓGICA 

A Serra das Cruzes exemplifica bem as três 

funções da metodologia. Ela oferece uma vista 

panorâmica que permite observar claramente 

todos os elementos abióticos. Além disso, a 

variação de cores na paisagem circundante 

enriquece ainda mais a experiência visual, 

através da relação entre atmosfera, biosfera e 

litosfera. O reservatório de água da cidade e o 

quarto maior do estado do RN foi criado 

aproveitando a geomorfologia local, entre duas 

serras, na garganta. 

 

1.2VISIBILIDADE 
 

1.3 ESTÉTICA 
 

2. AVALIAÇÃO 

2.1 IDENTIFICAÇÃO DAS CORES 
As cores observadas são azul, verde, preto, 

cinza e laranja.  

2.2 CÁLCULO DO NÚMERO DE CORES DE 

TRAÇOS ÚNICOS 

Como foram identificadas cinco cores, o local é 

considerado como POLICRÔMICO.  

2.3 AVALIAÇÃO DO CONTRASTE DE 

CORES DENTRO DE QUALQUER OBJETO 

Como o local foi considerado 

POLICRÔMICO, ele apresenta um alto 

contraste de cores. 
 

3. INTERPRETAÇÃO 

3.1 AS CORES ESTABELECIDAS PODEM 

SER INDICATIVAS DE COMPOSIÇÃO 

E/OU ORIGEM DE QUALQUER 

CARACTERÍSTICA ÚNICA E O ALTO 

CONTRASTE CONTRIBUI PARA UMA 

MELHOR VISIBILIDADE DOS OBJETOS 

DO GEOPATRIMÔNIO 

As características do ambiente observado 

condicionam o gradiente de cores para melhor 

visibilidade dos elementos. O espectro azul está 

relacionado com o reservatório de água e o céu. 

A tonalidade laranja indica, principalmente, a 

oxidação do ferro presentes nas rochas, 

somadas à presença de líquens, isto é, 

organismos que crescem nas estruturas 

rochosas. O verde representa a vegetação. As 

cores preta e cinza são comumente associadas 

ao granito. O preto contém principalmente na 

biotita, enquanto cinza é resultado de uma 

mistura equilibrada de quartzo, feldspato e 

mica. Essas cores são amplamente utilizadas na 

construção civil para criar ambientes com uma 

estética atraente, aproveitando a composição 

mineral dessa rocha ígnea. 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 



 

 

 Na Serra das Cruzes foram identificadas seis cores contrastantes, que representam 

os espectros básicos. A partir desses espectros, é possível derivar outras tonalidades 

relacionadas, que podem ser observadas na Figura 2.   

 

Figura 2 - Contraste de cores identificadas no geossítio Açude Gargalheiras. 

 
Fonte: Foto e edição feita pelos autores. 

 

 Por meio dos aspectos analisados, constatou-se que o geossítio Açude 

Gargalheiras é considerado um local policrômico, apresentando uma variedade de cores 

que, em sua maioria, estão relacionadas às características geológicas das rochas e a 

relação de simbiose com as formas de vida que ali se desenvolvem.  

 Esse exemplo metodológico pode ser aplicado em diversos locais com o objetivo 

de destacar a cor do geopatrimônio, um elemento fundamental para o valor estético. Isso 

é relevante tanto do ponto de vista científico (cores dos minerais e das rochas) como 

turísticos (cores vibrantes), atraindo visitantes aos locais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A avaliação das cores na Serra das Cruzes revelou elementos importantes a 

serem considerados nos estudos de geodiversidade. Por exemplo, a interpretação da 

relação entre tonalidades e paisagens podem revelar características físicas da estrutura 

geológica, como a composição mineral das rochas, e outros elementos abióticos 

presentes, como solos, atmosfera e o relevo. Além disso, essa avaliação destaca a 

variedade de cores presentes no ambiente, proporcionando uma compreensão das 

funcionalidades estéticas e ecológicas da região.   



 

 

Dessa forma, a pesquisa contribui para o debate acerca do valor estético, e da 

importância da quantidade e do contraste de cores na avaliação deste. Soma-se ainda a 

relevância dos tons na análise da paisagem, com está contribuindo de forma relevante 

para uma primeira análise acerca dos elementos que há compõem, e dos prováveis 

processos fenômenos atuantes na área. 

Palavras-chave: Geodiversidade; Geoconservação, Geossítio, Avaliação qualitativa, 

Cachoeira dos Cumarú. 
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